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PARTE OF trada ás 6 horas e mein da noite O governo de Sua Magestade re [a crise, em 1848, as duas camaras do Par- 
] É ilo muito incremento tanto na cila-|rebacado pelo vapor «Fozido Douro». |Servasso para examinar Di cojlamento nomearam cala uma uma con 
2 piss de como nas Provin Os interes-/0 piloto mór da barra cra 0 piloto |cUtNso à fazê de, qualquer, bens AAA lhes desse conta io 
l O «Diario do Governo» de 23 con |sndos nas companhias resolvem mo ca ivo do navio 0 drofóra Bio > ques possa resultam de enissôns, que, OS-|que Sê tinha passado. À comiissin ta, 
tém: é Ea ddES dida di y O mavin., O matr fora eslava rolam q quantidula” prescriplo pela des. [essuara dos pares declarom que a, lei de 
— Dinsdrereto croanilo, (macendiira prietarios, commencianhes eparticula= bonançoso, e não forçava au entra-10 goverdo de Sua: Magestade está, pro- 1844 devia ser apontada entre as cansas 
de ensino primario na villa d'Alter do | Ves ao seguro de edificios, fazendas e [da a hora intempesliva. A maré es-|fandamente pesetrado da importancia que jiu desastre sofírido | commereio ; 
Chão, distrielo de Portalegre mobilias, é por outra parte vai en- tava já na vosante, ba em antera lettra dao des, mesmo jolla motom particularmente, como tendo”, 
= — Outro nomeando Francisco Fer-| trando na convicção, de todos a vans Todas istas circumslancias jo brio | Ste Uta espa nde grande, crisuiicontmer:|exegeido Sintonia nan sys 
selar do (E, A PRP E a cial; mas está convencido que para dis-| tema restricivo pelo qual esta lei linha 
de Villa Real. ilidad q Au EV OGUM ASCOM DA uia ao, estudo, dO Isipar os recvios que tpm paralysado a | regulado imperalivamento a emissão das | 
— Viva relação de varins despachos tnálidade do fogo propriedades -e ha-|acontecimento. Por certo que senão | marcha das aperações monetarias, se lur=|nolas, À comissão da camara dos Com- 
judicines altumamente decretados. | VCRS, à troco de uma insignifican-| quiz sacrificar voluntariamente O na-|nou necessaria vma wedida como a quejimuns, de que era “membro sir Robert, 
vio: não havia interesse nisso. 


= Um desreto mandando constituir] Le despeza annual, ] Mas[8. agora prejectula, o elle conta com ajPeel, osteva dividida na “sua opinião, é 
nta geral da provincia de S. Thomé Mas o seguro. marilimo é para |seria a entrada determinada por am dus ção Dem comi cum sê, prunençiojsó a Pas de dar ni bras 
assim: dizer um grande inimigo «do | daqueles arrojos, de que de Pop Sp A Cão obnlavgid ps ond pa 
8 umigo «do jun APTOS bla capaz anos rigorosos limites das jexigencias dy lfuz, pender a Balança em favor desta lei. 

seguro! terrestre; “Por: muitas vezes| especulação? Haveria fraqueza da momento. Í à Mas houve à convicção de que o exame 
para algumas companhias a receita | parte do piloto-mór em ceder a ins- « Somos, cete, de 1848 teria dido um resultado diffe- 
Verde. : - |limpa do seguro “de lerra, tem de lancias que trariam um risco im-|« Assignado : Imerston, G.—C. Lewis »| rente, su 
— Outro nomeando Januario Cor- |sacrificar-se à despesa do seguro dejiminente?, “para comprebender bem o caracter 
na mina civillmar. Com o numero de companhias E" o, que-as companhias «tratam ni mesdida que o A 
E ra A DS a detçãO Send rã 
Cunha o Oliveira escrivão «alfandega da USE GU LUMALES tre: alcance” matores|Ções como dis ferro, é sobretudo as disposições que 
ilho dy Maio. proporções para assim  eilas se ha- t É 

bililarem a alirontar, sem grave al- 

teração no! seu andamento;.a maior 


nos termos do «billp de 1844, regul 
a emissão de suas nolas, 

somma de probabilidades dos sini 

tros “que” apresenta! o Seguro mari- 


actual. 


PICIAL. Neste ramo o Seguro Lem loma 


E 
at 


emos, ou para pedir 
a responsabilidade pela falta de'cum- 
primento, de deveres. 


anno submettida: no Parlamento, devo 
esse resultado servalinibuido outra vez ás 
orduções dalTeição e de respeito quo 


. i 


o PORTO 25 DE NOVEIBRO. 


Estas disposições consistem em que 
: m banco não está authonisado pelo go- 
y Arda verno a ler em Circulação, sem a condi- [et ! À 
BANCO DE INGLATERRA, “Leão de existencia em métaes preciusos, deixem este illustro estadista Final- 
NE da! aulliorisaçã senão nulas alé à concorrencia da sonima Iperdgareis Or JUIZO no M. Miguel Che- 
Acerca da aulhorisação dadavav de 14 milhões de libras esterlinas (63,000 valier foz, sobre esta lei, no «Jornalidos p - 
banco de Inglaterra para fazer uma lcontos de reis), para a qualham gartutia Iebndigãs man pioeih deste anno. ' 
nova emissão de molas, escreve o [tda fiduciaria de ubrigações io lhesouro | «A blei Se Bi ailipra OBA is 
«Jornal. do. Hasre». de 14 0seguin-|elevendo se à igual somoma , da qual o PAREDE a a ER gujo 
AREStE Os Estado, Qusdê” lenipos” remotos, 6 duve- valor é impossivel desconhecer, e que, 
RD 26) pie : dor ao banco. Alem destes 14 milhões salta mesmo aos olhos lh todos aqueles 
diminuta que é précizo que ama|manter, a, sua existencia, tomaram] qas ao ay died a de libras slerlinas, é necessorto quis enda|duS DÃO pe dnonhorisoliga ROMs 
- 4 õ dres,mencionamos. MID q j à ay : q 798, a - 
grande somma de operações se rea-jellas todas a resolução de: não «ac-| nal o it OR TEST nota emitida seja representada nos «o RE a a asia a EO ) 
iz 7 u p ita ir S Rus o Danti a a equiva-|S'Gau. ques Pon ISs ho oo Dao 
lize para par um lado oecorrer ao) ceitarem seguros sendo livres de to-Jo chenceller do «Bxehequar,  neabam de E Ú Pq fes Dlmieast É a sabstitue mma regra malhematica, isto &, 
pagumento dos sinistros acontecidos, das as avarias. aulhorisar 0º banco de Inglaterra ao au- ente cm esp o r ns inflexivel e absoluta, a loda a apreciação 
e por outro habilitar o dividendo aos Esta resolução que não obrigava |ámentar a emissão de suas notas; esta| EE SE assegure quelhôr a ic 

ciónista ” . = a a carta dirigida já sabi ão desta clausula ividiu-se o bi 

accionistas. as companhias senão a indemnisar carta dirigida, como é já sabido, aus|t 


que o governo do banco. poderia, formar, 
À | j ú and do que é exigido pela conveniencio pob 
É) to q sas directores o banco, é concobida nos: se-| em duas, Teparhções - uma que le 
“+ Eflcelivamente a somma dos Se-/a perda total do navio, limitando €|yuintes termos : nome de repartição da emissão (ade 


ca ou do que esta conveniençia compor-, 
ê 4 ' E dela. Em um paiz aonde o -commercio 
guros Lem auguentado na Praça, lan-|muito as garantias do segurado de « Downing street, 12 «do Novembro. |partnent of issue») lem por atribuição | usçg organisado cm uma escnlla tão gigan- 
to porque as operações commerciaes|bôu fé, parecia que devi iminuir « Senhores. aspeeial, conservar em deposito UM Dr-Iusca, o aonde us phenomenos, commer- 
Y » DP q a inu as gu Mrs : o) r 
avgmentam, como porque os interes-/ em grande .somma, as perdas que «0: governo de Sua Magestade no:| Meito - titulo de Li milhões. de bASIcinos são lho complexos e subordinados a 
sados nas diferentes companhias jellas tivessem! a indemnisar. Infeliz- tow leom ama “viva inquietação as “graves | Sterlinas, representando, 0 capital propriil antas causas varinvois em si mesmas, 
atiraheim: para TS E o a, TELA RARA acontecia x im HZ consequencias produsidas pela recente [al- | Monte dito da instituição que foi Orig Iusta, intervenção. diuma regra malhema- 
E; Vi. E e na ecuio assim, poss lencia de certas casas de comm preio com nariamente entregue, au FARO na tica não com J ão 
E 3 E a enc le e 4 u s à portando nem excepção nem 
guros, que a não ser esta circums-|que os naufragios de navios segu-|sideraveis, que'estão: principalmente em) jnassa de, «Bilhetes -do  Lxchequerd Ana) modificação, e impondo a sua despieiade 
lanciasse fariam em outras Praças.|ros na: Praça, nesta ultima epocha, [relação com o commereio mericano. Ol logus dos nossos, Bunls do Thesouro. |aniformidade nos «casos mais diversos, é 
= Mas apezar do augmento das tran=| tem desgraçadamente sido frequentes. Vga Gt Mion o Mp NO aa UE tos cemananiiagão, ir allundo DR ps 
Fi " je ago : a f destes acontecimentos, o" av retirada dejtotal pormaner H a “AS! o, - Entre uutros efluitos estranhos pode- 
aa e do Ega dos interessa Ainda o ultimo naufengio de queima grande quantilado de papel moed Contra. estes values, dê |rã nprescutor o seguinte : pos 
dos em que os seguros se façam noi demos noticia, acontecido na barra |authorisado pelas leis actanes relativas da emissão, entregon, é outra Em um mamento dificil, vindo ca- 
Porto, as companhias conseryam-sejido Porto, e que vai alfeclar a 10./a0-baneo “parecemuos olios da" gover | tenantiçõos que, cousulna, 0, bento . PES |snsy des primuira, ordem apresentar ao ban- 
como que aum estado de rivalida-|das as companhias da praça, parece|tno de Sun Magestade impôrica necussio | priamente dito, («Banking departiDento) co exgellentes valores para obterem des- 
de, disputando a (concorrencia pela [convidal=is a' novas prevenções.. Ao Pla bia ! Ei ab ob tá psd Ni dubroças bs tas a cabia aolandosãos j traço Hg possa 
necaitacã j «Omi q E 4 ã o ra RE que se ella se não achasse ca estado ,|* gar ISSO», BULGRBA 1 Erg DE? duma sous consideravel em especies, 
accailação à menor premio. Sente-| menos sabe-se que ellas procuram Ina criso presente, do satisfazer nos pe aquisalente euimetal, principalmente 00] esmo por esomplo 8 a 9 de Eca 
se a necessidade de um accordo en-[instruir-se de Vodas as  circumstan-| idos para «bescontos e adiantamentos so-| 10, O um quarto proximamente em [pras esterlinas (36,000, a 40,500 contos 
tre -Lodas, mas desconhia-se- da. pos-|cias «do acontecimento, tão extraor-|bre valores approvailos, sem exceder os prata. Je teis), assistir-se-ha so especiaculo nt- 
sibilidade desse accordo. ilinario ele se lhe afigura. limites d? sua “circulação prescriptos pela Esto mecanismo encontrau. sempre, ctivo e ineuinprehensivel díuma recusa 
'O Segaro' terrestre é sem duvi- Com effeito -a barca: «Nossa -Se-|carta organica de 1844, 0 governo estará |um bom numero de  adyersarios entre) porem ploria do banco,-e as casas de que 
da o múis próveitozo, e é para este/nhora da Boa Viagem» era um na- prompto a propôr av parlemento, logojos homens que, em Inglaterra, fazes | se trata ficarão, reduzidas á fallencia, ar= 


- ESSA TR E é quo ella se-reuna, us «billy de indem=|authoridade nas finanças e na 5 neia | rastando  comsigo , no dia seguínio , ad 
- que as companhias se voltam comjvio novo, que apenas contava UM! nidade por toda a somna, excedente a |do credito: - Elle solireu uma rude pro- |abysino gronde numero de outras casas. 


preferencia por ser-o que mais ga-janno de vida. Vinha carregado dejtal emissão. vação durante o verão e n-outomno del Para que se produza esto facto monslcão- 

rantias lhes offerece contra o abuzo |mercadorias; no genero Vulgumas das «Afim diinpelir que esta mitiga-| 1857, epocha considerada! como uma das|so, bastará com efeito que no momento 

dos Segurados', dando-lhes uma |quaes se sentia baixa no mercado. A [920 tempr aria da lei se estenda alem |ímais desastrosas que o commercio. bri-|em que estas casas aprezentem suas letras ao 

TCE vAViOA que ams proba- RREO CAUTOLAD co corregamento das verdad : meias do momento, tamtico tem Lido a atravessar, mas esta desconto, o banco tenha quasi alingido, pela 

bilidade dos sinistros e deixa uma)/da mesma es VA a o governo de Sua Magestaile é d"opinião) experiencia em naila aproveitou ao Sys- quantidade das notas em euvissão 9 limite 

lucrativa receita j fóra du pra (0) ta» aen poder LD qutpimmnia do 
: a E - en- 


—— amam 


rei 


nba : 
y : E pe : 

COMPANHIAS DE SEGUROS. 1º Soja que realmente houvesse abu- 

| A concorrencia de companhias se-| sono. seguro maritimo, «seja, porque 

guradonas nesta, Praça: Lrouxe «o ne-a realidade dos sinistros excedesse 

cessario- rezultado “da baixado 'se-jo “calculo das probabilidades com 

guro. Apercentagem chega a ser fão| que as companhias contavam para) 


. 


não sejam redusidas abaixo de sua  laxa Efectivamente, depois de atravessada | caso que aqui pomos não é uma hypo- 


| Se 


A 


eee 


O-PINHEIRO DAS LAGRIMAS. 


ex-|ção e para muita gente boa, natural élida cadea, e a ambição que 0 amortroo | vago, o infinito, que produzia em quem 
o que ellus sabem , ou que suppõem |xera pela mão pouco a puneo se desfez |os filava a mesma sensação que, pros 
pagos , sem ponhaes nem venenos , sein saber. do guia, e se tornou senhora unica da-|duzem as ondas, quando no mar alto, 
vistas de carcere (ou de capellas em Havia uma outra explicação. o que) quelle coração. Nao supportava ns ar-|debruçado na amurada, nellas se eravant 
ruinas tocadas nas arestas esboroadas|o piuheiro desprendia do estranho ra-| dores de Julbo em campo desabrigado |as vistas; faziam seismar. À belleza é 
das Cornijas e nus areadas musgosas|mo vos diria qualquer pastor, eram aslpara que a mulher que á delle unica à) ym bom dote de Deos, é ás vezes tam 

Santa Levcadia de Bayão é um: po-| pelos raius da lua? | Verdala é == isto lagrimas da Virgem. sum sorte poilesse socegada , sem grande) bem um dom fanesto, mas em outra 
vo, quo fica a dez legoas do Porto , vlsirva de governo avs fabricantes vas ou Eis a historia! entregar-se aos cuidados domesti lidade. Na infancia á pequena Anna ser- 
que, á excepção das ruinas do solar deltros tragudias— que o publico abro a Nas visinhanças de Bazão vivia não jeos ; não se erguia alta nonte em De-lvio bastante. As fidolgas de uma quin- 
uma familia de ricos—homens é trovado-| bocea e enfastia-se, o que equivale a uma [ha maitos annos um lavrudar abastado | zembro para lhe poder comprar com O fia proxima do casal amimavam-na, e da- 
res Jque se extinguiu romanticamente, nada | grande pateada Esta abastança viera-le do sem trabalho. | producto do trabalho estofos que a res-|yam-lho vestidos e enfeites; às lavradei- 
em si temque prenda a attenção. - Santa Todos os publicos são assim feitos; Era homem que, mesmo depois de pos=|gunrilassem a ella da intemperie da es-|ras das cercamas davam-lhe fructos o 
Leocadia é uma povoação parecida com [mas apezar disso, para: este/ conto, que |sutr um bom par de juntas de bois, um 0, teabalhava. pelo couro, para dJerfteaços de pão alvos do sorte que para 
uuitas outras; Lem uma-egreja, algumas|é uma trageiia + de tudo que poraquel”| casal suberbo , se levantava ainda combuuro, é para ter ouro faz a aular; como .dly todos Os dias eram de festa, Anna 
duzias de cnsas lançailas a sem las parsgens existe com u seu lanto enjas estrellas Dem vivas, liz-sse O frio que [uma escrava, como a mms iulima das guardovo o gado do casal, lisrando-a 
moças de lavoura à que o obrigara a en- 


assim, sum grandes tregeitos , sem 
clamnções gordas , sem trovões e relam- 


(TRADIÇÃO.) 


intervenção do cordel im uicipal, e por) quanto de romantico apenas tomamos un|ficesse ; que an wu desandava Lol do mas pesado serviço O amor mater= 
tanto uma cousa que não mestra aspira- pinhal... on antes, do pinhal, um pi=[0 to dia; sachava, podava , lavravo, [liar em pé de meia os primeiros  cru=| no omas podia fulgar e correr mais á von- 
qões nem a tun, nem a praça, em que uheiro: o Pinheiro das lagrimas. mondava, fazia tudo, e não deixava ajendos da sulluda. tado durante 0 din por devezas e valla- 


Como não ponpava a esposa, assim [dos que os rapazinhos dus outros 
não poupou; a unica tilha que Dros lhe lInvradores, Lola o gente lhe tomava con- 
deu. ta nos bois emas ovelhas. Nunca faltom 

Teve um grande desgosto quando el [uma vez nem se vieram queixar no pas 
la nasceu por ser do sexo que era. Noclde estragos fritos cm (sr penteiras. À 
me de familia a deixarlhe para trans-| pequena era o berjinho de Bayãos 
mittir á posteridade não o unha ; não Entre os servignes companheiros da 


de-inverno chefurdam os porcos e as Era uma arvore — era uma arvore ninguem que lhe eslivosse à sopa estar 
creanças e esgaravalam as gallinhas , e|dizemos, porque agora 6 um par dejde braços crusadus nem um segundo. O 
de verão se espojum os mesmos por-|barrotes, um banco, um calre, uma meia|bomem tinha contraliido aquulto costume 
cos e as mesmas creanças de mistura con dozio de mal amanhadas cadeiras, trabalhador em capuz. Amava uma mu 
as aves acima mencionadas, Ao domin=/onccinzas — era uma arvore O pinheiro|lher , e como, pedindo-a em casamento, 
go as mulheres, desdizendo do prosimo,|das lagrimas que se dislinguin “das suas |lhe dessem vm redondo não, eim allen- 
apezac do Decalogo, penteom av sol me-lirmãs . por, a meio do tronco, langarição a que era pobra , tratou de adqu ] ] 
lenas que não exigem para comparação | um galho inclinado para a terra termi=|rr Um par de moedas. Suou por con-jera por esse preconceito que desejava |zagala havia um rapazinho quo ter 
imagens pneticas, em quanto os mari= nado por um novello de caruma , ver=|td do amor ins annos ; mas Deus aben=[antes filho > era porque um rapaz | quando muito, mais um ano do que 


dos, apezar tambem du Decalogo, afei-| de sempre, soltando delle em madrugadas |coou-lhe o suor, a um dia appresentou- fazin mais serviço do que uma rapari fria. Ver a pequena Angu e não O ver 
veia delera signal certo que mudava em recado, 


convorsada  lovando|ga .. 


çoam um estadulho ou engendram uma 
sóga, as raparigas conversam com Os fã- 
pazes, € os garotos jogam O batalho ou 
o pião. Apparentemente — para ir com 
os que dizem que este mundo é um gran- 
de theatro — em um scenario que não 
vlferece novidade representa-se uma Co- 


media monotona, sem peripecias. Mas 


em ums especie de vaso, obra do em 
maranhado das folhas, depositava Ti- 
tania. 

Esta explicação davam-na os que pro 
curam o natural em tudo.. e o leitor 
intelligente talvez saiba o que é o nalu- 
ral.. que é quanto existis, existe e exis 


quantas tragedias vão por esse mundo 


tirá. Para os que fazigm a tal explica- 


de primavera, golla a golla, O rocio, que |se ao pai da sua 
no peito uma cadeia de ouro, que man 
dara ir do Porto é era com justiça é 
pasmo da redundeza. O 
um abraço e a filha, a à boda foi de 
nomeada. 

O nosso homem fez naquelle dia, 
mesmo sem dar por lal, relltxões mui- 
to judiciosas sobre O poder do metal, 


velho deu-lhe 


era porque unia rapariga ca 
dote para se impór — phrase lextual, 
Os mimos que negava o pao á pe- 
quena Anna pagava-os a mae com usu- 
ra, e davam-lhos todos os da povoação 
Anna era uma linda creança. Es- 
velta, com pés e mãos delicados, finos, 
faria inveja a princezas. A bocea sor- 


ria-lhe sempre, e nos olhos tinha um 


em sorviço por ella cesigido ou lembrado. 
Era uma dessas alleições um pouco ras 
ras entre a gente-em que os continna- 
dores da Galalhea pozeram todas as af- 
feições em requinte; mas onde hoje se 
encontra, prova de que o mundo está 


mudado, ou elles mentiram muito, o 
vgoismo quesi susinho eim praça. 


x 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


these imaginaria, fui a cruel realidade 
em Setembro e Outubro de 1857. » 
Cumo as mesmas causas produzem 
os mesmos effeitos, achnm-se agura em 
face da mesma cruel realidade, á qual 
tiveram de subtrabir-se por uma dessas 
medidas a que, em um governo como 
o da Gram-Bretanha, se não pode dar 
vutro nome senão o de golpe de estado. 
O que neste momento se passa “do 
outro lado do estreito, vem3 dar um sof- 
frivel desmentido, parece-nos, á seien- 
cia, dos doutores que entre nós Lem 
sustentado que recorrer a taes ou laes 
medidas excepcionaes, seria vivlar os 
principios da economia politica em ma- 
teria de banco. Elles só esqueciam uma 
cousa, era difinir quaes são esses prin- 
cipios; mas avhar-se-hism bem embaras- 
sados para nos mostrar a Roma  financei- 
ra susceptivel de fixar a este respeito a 
orlhodoxia ; porque tantos são os paizes, 
quanto são difcrentes os princípios so- 
bre que repousa a inslituição do Banco 
Em quanto que é reconhecido co- 
mo principio em França que nenhum li- 
mite deve ser imposto ás emissões de 
notas do banco, em Inglaterra, lerra 
classica do laissez-faire , laissez-passer , 
fluresce tão bem o principio contrari 


que o banco não pode legalmente ermil- 


tir senão juslamente um valor de notas 
equivallente a seu deposito tanto em nu- 
merario como em obrigações do lhesou 
ro; esse principio era olhado entre nos- 
sos yisinhos como a arca santa do cre- 
dito publico; e hoje veem-se na neces- 
sidade de procurar a salvação, em uma 
derogação a esse facto sacramental | Re- 
conhecei que ho abi muito que reflexio- 
nar para todos. 


Gustave CazAvAN. 


e — 


ARBORICULTURA. 
VIVEIROS, 


Pelo termo arboricultura compre- 

henilemos tudo o que diz respeito á cul- 
tura das arvores; é esta uma das gran- 
des divisões da agricultura. 
“ Vamos fallar dos viveiros, mas, 
antes de entrar-mos na maleria do pre- 
sénte arligo, entendemos que convem 
dizer alguma Ecousa dcerca da impor- 
taúicia da cultara das: arvores, e lam- 
bem em seguida da sua slruclura, or- 
ganisação e desenvolvimento. 

E na verdade a sua existencia é 
quasi tão indispensavel. 4 vida bumana, 
como é a das plantas herbaceas, e dos 
cereaos. 

“Como fazer construcções de toda a 
especie ? Qual seria o resultado das ar- 
tes mechúnicas sem haver madeira ? 

Com que substituir esto precioso 
combustivel nos paizes onde não ha car- 
vão de pedra para servir aus usos or- 
dinarios da vida, como succede presen- 
temente no nosso Porlugel ? 

Alem de que as arvores não são 
menos uleis, allendendo a que produ- 
zem com tanta abundancia os fraclos, 
que nos proporcionam um tão bom ali- 
mento, e que mesmo serve para o fa 
brico de' diversas bebidas habituaes da 
maior parte dos povos As arvores lor- 
vam a temperatura mais egual, pois nas 
Jocalidades muito cheias de arvores, ha 
no verão menor calor em virtude da 


- frescura proporcionada pela sua sombra 


Sabemos egualmente que estas localida- 
des são menos expostas á secura, do 
que ns desprovidas de arvoredo. A ob- 
servação prova que as arvores reunidas 
atlrahem as nuvens, e determinam a 
queda das agoas pluvines, e quo as suas 
folhas tocadas pelos raios solares lançam 
na almosphera vapores: aquossos, que 
durante a noite, dão logar a abundantes 
orvalhos. é 

Finalmente, tem as arvores uma a 
salutar sobre a vida do homem e dos 
aninides em geral, porque purificam o 


e 


ar almospherico tornando-o mais proprio 
pera a respiração. Na verdade, leem as 
folbas a propriedade de roubar é atmos- 
phera a maior quantidade do gaz acido 
carbonico formado nos grandes centros 
de povoações pela respiração dos ani 
maes, e outras diversas causas. Porque 
como é sabido. os animaes recebem 
oxigeno, e exhalam acido carbonico; e é em 
virtude da exhalação do oxigeno das plan- 
tas, que se aconselha a sua multiplica- 
cão na visinhança das grandes cidades, 
e em geral na das habitações. à 

Concluindo: as arvores preenchem 
as mais importantes necessidades, e é 
o seu papel tão importante como o das 
outras plantas. 

Mas o que se entende por arvore ? 
Entendemos par arvore toda a planta, 
eujo tronco mais ou menos vigoroso, 
se abreem pernadas que suecessivamen- 
tese dividem n'uma infinidade de ramos , 
vivendo assim por um maior ou menor 
numero de annos. 

E podemos dividil-as em duas gran- 
es series principaes: arvores propria- 
menta ditas, cujo tronco bastante gros- 
s» ss eleva a uma certa altnra sem ra- 
mificação; o arbustos , cujo tronco mui- 
to menos volumoso e elevado se ramifi- 
ca desde a sua baze. 

As partes distinclas que as arvores 
apresentam na sua slruclura, sãos raiz, 
e o caule (tronco). A raiz está com- 
prehendida em toda a parte da arvore 
coberta pelo solo; e, ao contrario do 
caule, vae-se introduzindo para o centro 
da tenra. 

Temos a considerar n'ella o colo, 
ponto intermedio entre a raiz e o cau- 
lo; donde nascem os seguintes dois 
“ngãos — o corpo ou pivol, e as radi- 
culas, ultimas divisões do orgão de que 
acabamos de fallar. 

São as raizes o principal orgão ab- 
sorvente das arvores, e é por estas ra- 
diculas que as arvores iram da terra a 
maior parte das substancias necessarias 
para a sua existencia e crescimento, 

O caule tende a dirigir se para o ceo; 
Está em completo antagonismo com a raiz. 
Compõe-se do lronço, que, em contacto 
com a terra, se eleva à uma certa altu 
ra sem ramificação; dos ramos ou pri- 
meiras ramificações do caule; e dos ra- 
musculos ou ultima divisão do meswo 
caule | Temos ainda a considerar inter- 
namente: 1.º a medulla, tecido molle e 
transparente contido n'um canal que po- 
demos chamar canal medullar ; 2.º,0 cor- 
po lenhoso, que é formado por um teci- 
do duro, composto de dislinctas camadas 
cuncentricas, e que se subdivide nos Iron 
cos duma certa edade em lenho perfeito, 
a alburno. O lenho: perfrito ou coração 
comprebende as camadas concentricas mais 
proximas da medulla, que se dislinguenr 
pela côr mais carregada e maior dureza, 
sendo lambem de mais edade. O albur- 
no é composto por camadas mais exter- 
nas, menos córadas e duras. 

Sãv estas dilferentes camadas linho 
sas formadas pela reuniao de pequenos 
tubos ou vasos, que nascem dos ramos, 
prolongando-se até à extremidade das ra- 
diculas, E finalmente, na parte mais 
externa, em contacto com o alburno, 
existe a casca.. Tem, bem como o com 
po lenhoso, camadas concentricas dislin- 
elas, apenas muito mais delgadas, e de 
menor consistencia ; de resto a organisa- 
ção é a mesma. A parte essencial deste 
orgão é o liber, composto pelas camadas 
mais interiores da casca em contacto com 
o alburno. As ais externas leem maior 
edare, e acabam seccando. 

A organisação, que acabamos de des- 
crever a respeito dos troncos, applica-se 
do mesmo modo aos ramos, ramusculos, 
e eguulmente ás raizes. k 

Nos ramos temos a considerar os bo 
tões e ns folhas. Os botões contem no 
seu envolucro escamoso o germen das no 
vas flores. As folhas são compostas du 
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O peciolo é formado 
pela reunião de pequenos vasos ou tubos, 
que se prolongam alé-ao disco, onde se 
espandem, unindo-so de distancia em dis- 
tancia, formando uma especie de rede de 
malhas muito juntas. 
rente rede forma as nervuras ou costas |ag( 
da folha ; e cada malha se enche d'um|mineraes, 
tecido muito molle analogo ao da me- 


peciolo e do disco. 


Esta: muito appa- 


radiculares os orgãos mais necessarios 
para a vida vegetativa. 


a formação de novas partes. € 

Nestes mesmos orgãos, que acaba-|oxigeno. 
mos de descrever, quando examinados com 
o microscopio, lemos a considerar outros|acabamos de fallar não podem penetrar 
mais simples a que se dá o nome do le-|nas arvores senão no estado 
cidos vascular e cellular. ! 

O tecido vascular apresenta a con-|poros ou pequenas aberturas, que exis- 
figuração de pequenos tubos ou vasos,|tem á superficie das extremidades radi- 


bydrogenio), certas materias salinas e ter 
rosas, laes como. a potassa , a soda, a 
cal, a silica ou areia, e a argila. D'an- 


agon ou seus elementos, e certas materias 


E é do solo e da atmosphera, que 
tiram todas as materias alimenticias in- 


E são as folhas com as extremidades | dispensaveis para seu desenvolvimento. | numero de volus mostra O que desta vez 
Da terra as raizes liram a agua, 9S/foi a eleição da camara municipal a 
Absorvem na at- | substancias mineraes e salinas, os restos | Lisboa. J 
mosphera uma parte dos gazes necessa-|urganicos [urnecidos pelos estrumes, elso ser eleito membro da municipalidade: da 
rios é nutrição, 6a sua funcção princi-| muito abundantes em carbono. Da atinos- capital! 
pal consista em preparar no sen tecido os| phera que cerca as plantas por todas as) enmprimento da lei; mas não siguifica sao 
Mluidos absorvidos por ellas e pelas rai-|partes, tiram as folhas (orgãos respirato- T 
zes, de sorle que possam concorrer parajrios dos vegelaes) o gaz. acido carbonico, Inicipio. Veremos como é Julgadas pelos 
Os vapores Bquvsos, O | poderes publicos especialmente a eleição 

do bairro Alto, onde, coma acima alisse- 


que absorvem , 
Todas as substancias sólidas, de que 


de dissolu- 
ção na ogoa, ou no estado gazoso. Os 


agoa ou seus elementos [gaz uxigeno ejJoaquim Maria Ozario 
Vicente Ferreira Nunes 


de resulta que as arvores necessilam para João de Mattos Pinto........ 98 
viverem de absorver o carbono ou carvão, | Francisco Antonio de Andra- 


João Antonio 


Bairro Alto, 


de. RE) 
da Silva Tri- 
gueiros DOR do lv o; 


Escusnmos de fazer comentarios. 0) 


Bastaram 75 ou 78 votos para: 


A eleição d'hontem significa q 


iramente a expressão da vontade do my- 


mos, não se cunstiluiram cinco assem- 
bleas, 

A folha official publica hoje comp 
tentemento approvado o contracto celem 
brado entre o governo e a direeção dy 
Banco Mercantil Portuense para um eim- 


que se unem de distancia em distancia |culares , são muito pequenos para permit- 


para se separarem depois 
nas cellulas, cuja apparencia se lem com- 
quando se agita. 

vemos, lem por fim estabelecer a circu- 


lação dos diversos fluidos em 
pontos do vegetal; 


prios para a nutrição das arvores. 
Vimos qual 


volvimento, 


terra, e que são influenciadas pelos agen- 
tes necessarios ao seu desenvolvimento , 


tes ás que lhe deram origem. 


o germen do caule indireita-se, e de- 
sembaraça-so' do envolucro da semente, 
as folhas seminaes espandern-se e forne- 
cem á nova planta os succos nutritivos 
que contem; alrophiam-se depois, e ca 
hem quando as primeiras folhas estão suf- 
ficientemente desenvolvidas. E! então que 
acaba a germinação. f 

Os ogentes necessarios, para que se 
ellrclue a germinação, são a agoa, o ar, 
e um certo gráo de calor. 

Como é que a agoa opera: para dar 
logar à germinação? Do seguinte mado; 
amollece os envolucros seminaes, facilita 
a sua ruplura, e desfaz a substancia que 
contem as folhas seminaes, tornando a 
propria para ser absorvida. pela nova 
planta. 

Pelo que respeita ao ar, é o gaz oxi 
geno que entra na sua composição o que 
concorre para a germinação. 

O calor finalmente estimula, activa 
a energia vital da semente, mas sempre 
dentro de certos limites, São estos os 
agontes necessarios para quea germinação 
se efivetne:; lodavia as qualidades do solo 
não deixam de ter asua influencia, por 
que este serve de suslentaculo ás novas 
plantas,, distribuindo-lhes tambem pouco 
a ponco a humidade de que precisam; 
e de mais a mais, logo que a nova raiz 
começa a crescer, tendo necessidade de 
absurver os liquidos carregados dos prin- 
eipios nutritivos, é por meio do solo que 
os recebe, 

E, como temos visto, as arvores absor- 
vem os principios nutrilivos que em si 
modificam, preparando-os de modo que 
siryam ao sen crescimento, 


constituição contem carbono ou carvão, a 
e 


o tecido cel-| tirem que estas materias se intrôduzam no 
lular é formado pela reunião de peque- |estado solido 


parado, e com razão, á agua de sabão, |terias soluveis entra nas 


todos ospara as folhas, e a este phenomeno se 
o segundo dá logar á|chama ascensão da seiva, ou seiva as- 
preparação dos fluidos, Lornando-os  pro-|cendente, 


a sua eslructura e or-|to de ascensão se opera. 
ganisação ; fallemos agora do seu desen-|mula-se no tecido cellular das folhas com 


Logo que as sementes se lançam é |almosphera. 
E-quando a seiva ascendente chega | juros feita du seis 


desembaraçam-se do envulucro, e trans-|abandona primeiramente grande parte da 
formam-se em arvores perfeitas, similban-|sua humidade, que é lançada na; almos- 


Estas sementes absorvem primeiro a | debaixo da forma de vapor aquoso; em 
humidade, intumescem:, as suas fólbas|seguida as materias carbonadas em dis- 
sominaes engrossam, a radicnla ou rudi-|sulução na seiva das raizes unem-se ao 
mento da raiz alonga-se ; o envolucro |oxigeno da atmosphera e formão acido 
da semente destaca-so, a radicula sabe |carbonico, gaz este que-depois só de- 
got esta fenda e dirige-se para a terra; | compõe, sendo ooxigeno lançado na atmos- 


Sendo consideradas no todo de sua|Jusé Antonio Pereira Serze- 


Logo que a agoa carregada de ma- 
radiculas . faz 
parte dos succos do vegetal. E 


Esta seiva sendo absorvida pela raiz sabe 
E” pelos vasos mais externos 
da canada do alburno, que o movimen- 


Esta soiva acu- 


os fluidos gazosos tirados por ellas da 
às folhas, abi soffre muitas mudificações: 


phera pela, face snperior destes orgãos 


phera, eo cerbono ficando no lecidu da 
planta. 

(Continua). 
(J. da «S. Agricola».) 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE NOVENBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Fez se huntem a eleição da camara 
municipal de Lisboa. Verificou-se 0 que 
nós sempre suppuzemos ; a concorrencia 
de eleitores foi diminulissima. Nas as- 
sembleas mais concorridas o numero dos 
votantes pouco excedeu a 3001 Em al- 
gumas [reguezias não se chegaram for- 
mar as mezas. Assim succedeu em Lodas 
7, de que se compõe o bairro Alto, Nem 
era de esperar que outra couza aconte- 
cesse nesta occasião em que é formal o 
desalento. publico, 

Eis aqui o resultado da eleição, se 
gundo o que podemos apurar. 

Bairro do Rocio. 
José Joaquim alves Chaves,. 312 votos 
José Joaquim; da Costa.,.... 266. » 
Dr. Levi Maria Jordão. ...... 253. » 
Bairro d'Alfuma. 
Antonio Esteves de Carvalho. 164 » 
Manoel Salustiano Damasceno 
Monteiro -. cce cseucco 104. » 
osé do Nascimento Gonçal- 
ves AGorhen Mag Mapa DUSMENITEO Oy 


Bairro d'Alcantara. 


dello siri ca faia, chose DIRBOD 


“A pequena crescia, e com ella cres- 
ciam-lhe as graças, a formosura, porem 
nau dava por tal. Era, quatorze annos já 
feitos, a mesma que quando apenas cor 
lava oito : à mesma alegria, os mesmos 
gustos, us mesmos folguedos ; e Pedro, o 
seu inseparavel, tambem não fizera mu- 
dunça. So ella não reparara nas suas 
Rraças, se não nolara que o gibão se 
lhe “lornava apertado no-seio, vira-osun 
mãe, e uma noule 4 lareira lembrara 
ao ambicioso marido, que era necessario 
tirar a filha do monte; tudo acompanha- 
do das reflexões que qualquer leitor pode 
muito bem advinhar. A estas reflexões, 
o lavrador, depois de resmungar contra a 
compleição da filha,» que não prumettia 
ser uma boa moça de lavoura, contra os 
tempos que corriam — pois todos os lem- 
pos que correm são maus — que não da 
vam para suslentar um rapaz, que fosse 
guardar o gado, e contra muitas outras 
cousas; a estas reflexões, diziamos, o 
pse não leve remedio senão ceder, é 
declarou que no domingo seguinte hiria 
fullar a um traballiador de Ancede, que 
lhe havia pedido para tomar pelo sustento 
um filho a seu serviço. 

No sabbado Anna disse a Pedro que 
não volliva com o gado. A rapariga tudo 
o dia fallou na sua nova vida, uma ou 
outra vez com saudades da” que deixava, 
o mais dellas' alegre, embebida com a 
magestade dus novos deveres. Paziam-na 
saltar de ercança u mulher, e o enthosias 
mo era bem mstural e desculpasel de 
palenteal-o tão sem rebuço ao seu com- 


panheiro. Pedro ouvio-a silencioso, se 
pods dizer, e a despedida que fez ao ca- 
hir do dia foi simples, como so no outro 
se devessem encôntrar do novo, 

Se o leitor tem passado na aldea al- 
gum tempo, recorda-se da tristeza dus 
cainpos em larde de dia festivos. Não ha 
o ruido do trabalho, aquello cantar du 
eixo dos carros, rolando pelas azinhagas 
distantes, que forma com o rumorejar das 
arvores, O grito dos pegureiros, a canção 
dos lavradores , uma syinphonia alegre ; 
não ha rumor, não ba vida. O boi na 
campina, immuvel, cravando no raro vian- 
dante aquelle olhar, que é lão triste, co- 
mo seo pobre animal livesse consciencia 
da sua sorle, a mais pezada que o ho- 
mem distribuiu aos animaes, que a elle 
se submeltera; o boi solta ainda um som 
a acordar os eccos, a responder às aves, 
mas esse som é lãu plangente como o 
seu olhar, Até os pegureiros, apesár das 
suas vestes de gala, ou por cousa dessas 
mesmas vestes estão silenciosos immoveis, 
como estatuas. Os domingos são lrisles 
no campo, longe do povoado, porem 
mais triste se afilgurou a Pedro, o que 
se seguiu depois da: despedida de Anna. 
Quando chegou as pastagens nem de tal 
despedida se recordava; mas d'abi a mi- 
nulus começou a scismar em que lhe fal 
tava alguma cousa: volveu-se e revol- 
veu-se; fez correr o gado d'uma para ou- 
tra parte; apedrejou o cão, e a final 
sentou-se subre uma fraga; voltado para 
o lado de Santa Leocadia, seguindo com 


a vista uma columna de fumo que subia 


a dar realce, a quebrar a monotonia 
do azul do ceo. 


ticava os olhos do rolu de fumo. 


uma enfiada de inveclivas , Pedro linha 
e a merenda intacta no bolso da niza, 


cousa. 


Os bois invadiram um |cahir da noute, dando á voz lodas-as mo 
campo de trigo , as ovelhas tresmnalharam-| dulações. de. que ella era susceptivel. Bra 
se pela montanha, e o pobre rapaz não |uma alegria aquella, que pasmava o mes: 
Quan-ltre, porque o homero não via dous dedos 
do ao pôr do sol o dono do campo as=| adiante. do nariz, 
sulado o tirou da sua abstranção com|chorar a Pedro sentado nas fragas do 


uma lagrima a correr pelas faces abaixo |ção o contentamento, traduzido naquellas 
Naquelle coração, havia tambem: alguiná | visinhos; demais, por entre umas arvo- 


No outro dia, pela manhã, despediu=|de uma casa de sobrado, um pouco ras- 


r 0 : a eslelcomeçar no corrente mez de Novembro, 
O primeiro dos tecidos, que descre-| fluido chamamos seiva propriamente dita. 


prestimo de 75:0008000' reis exclusiva. | 
mente destinado ao melhoramento da bar. 
ra do Donro. ua 
O emprestimo é dividido em oia 
prestações mensaes de quantias eguaes qo 


vencendo de juro seis e meio por cento. 
ao anno. Para pagamento dos juros a. 
distracle do capital deste emprestimo g 
especialmente hypolhecado o imposto es- 
tabelecido pela ler de 15 de Fevereiro 
le 1790 com applicação ás obras da bar- 
ra da cidade do Porlo. O produrto des-. 
te imposto será mensalmente entregãe no 
banco pelo thesoureiro d'alfandega da al 
mesma cidade, sendo a liquidação dos, , 
em seis mezes da. 
mesma forma que se pralica com com | 
panhia Utilidade Publica, ! 
Na actualidado é digna de altenção 
esta negociação. Em presença da gran= | 
de e assustadora crise financeira em que 
se acha a Europa, quando o banco in- 
glez elova a dez por cento a laxa dos — 
seus descontos, o governo fez bm hom 
contracto nogociando o emprestimo nº: 
seis e meio por cento, e o Banco Men 
cantil procedeu. ainda melkor prestand 
sb nesta occasião a entmar com os, 6] 
capilaes n'uma operação toda em id a- 
de da cidade e do commereio do Pong 
visto que dahi provem os meios neces 
sarios para: se: proseguir aclivamente nas 
obras do melhoramento da barra, 
fôra muito para lamentar tivessem de. 
interrompidos por falta de recursos, | 
Do estailo sanitário não podemos h 
jo registar facto identico ao de han 
isto é, não continuon-a epidemia ade 
elinar na mesma proporção. Nas vinte. 
e quatro horas decarridas até á noiteda 
21 houve 158 casos, 60 fallecimentos. 
130 curados. Differença para mais r 
primeira. cifra 7, para” menos na ses 
gunda 2. Hontem até ás 7 horas da. 
noite contavam-se 126 casos, e 48 fal- 
lecimentos. Hje está um dia invei 
noso. 4 
Parece que não chega a organisar. 
se a — Associação Geral, de Commercio. 
e Hypolheeas — em que ba muito anda: 
empenhado o snr. barão de Lagos, Di-. 
zem-nos que as dificuldades são muitas, 
e difficilimas de remover, e que mesmo 
o ministerio respectivo lem duvidas so= 
bre a  approvação dos estatutos. Sempre 
nos pareceu, que um dos maiores em 
baraços que havin de encontrar o projo- 
cto. do sur. barao de Legos era 0 estado, 
em que .se acha a nossa legislação hy- 
pothecaria, cuja reforma tantas vezes lêem 
sido reconhecida, tantas promeltida, 8 
nunca effectnada. mina = 
k Não suceero, porém o mesmo a res=, 
peito da empreza dos caminhos do ferro 
de Angola, cujos negocios, segundo no 
informam, vão prosegaindo o melhor pos- 
sivel, e conta-se com a definitiva Urgas 


k 


e njosil 
TE || 


cantava desde o romper do dia até ao 


O mesmo que fizera |. 
monte, fazia-lhe agora trasbordar do cora 
notas com que desafiava todos os evcus 


res e uns pardieiros via se uma janella 


pora; a aurora vinha-o já encontrar todo | 
lavado, com o seu melhor fato vestido e: 
o seu chapeo, que adornara com uma 
penna de pavão e um tamo de perpe- 
luas. Nesses dias a moça da janella 
Anna ia á missa a Santa Levcad) ,e6 
forçoso dizer se que nem toda a susalten-- 
ção era para u evlebrante. Ca 

Pedro amava Anna, couza que já tos! 


| dos adivinbaram, e a moça lavradeira con= 


respondia aquella aflvição ; mas trocar fal”! 
las a esse respeito não haviam trocado! 


ria ir aprender um officio. 


aprender... 
— Um officio. 


savas era com um arrocho. 
para teu amo, 


ta de um carpinteiro. No rosto, 
do o ergueu para dirigir a palavra aolga da 


a oflerta dos seus serviços fui accoila. 


se do casal em que servia e foi direito)tica na architeclura, com as portas aber- 
a caza do pae, declarando-lhe que que-|tas de par em par e adornada com uma 
Na gaiola cantava qua 

-— Oh rapaz dos meus peccados—ex-|si tanto como o pobre moço uma linda 
clamou o velho — que officio ha-des tu ir/avesinha ; mas na janella apparocia algu- 
ma outra couza mais linda do que a ave : 
uns olhos verdes, rasgados em um rosto 
=— Mas que officio? O que tu preci-|de um oval perfeito. 


gaivla de canna. 


Aquelles olhos fa- 
Salta-me jáziam prodigius em casa du mestre car- 
pinteiro, e ás vezes, tambem alguns gol 

Pedro antes que lhe dessem aquilo [pes nas mãos de Pedro, que, tão embel- 
de que o pae dizia que alle carecia, poz- |lezado estava nelles, que não via por on- 
se a caminho para Santa Leocadia. An-|de mellia o formão ou a enxó, levava a 
dou, andou cabisbaixo, e só parou á por-|garlopa ou a serra. Quando Pedro ex- 
quan-|tenuado se encostava ao banco, e 4 man 
comiza limpava o suor que lhe 
mestre, que desbastava uma laboa, con-|banhava as faces, aquella formoza cabe- 
tarolando; no rosto debuxava-se uma ener-|ça da janella incutia-lhe novo vigor, e 
gia, uma lurça de vontade tal, foram lão|recomeçava o trabalho. 
convincentes e av mesmo tempo tão sub |gava as mãos peloseu achado, e benzia 
missas e allectuosas as suas palavras, que|se dv que o rapaz madrugava, 
hurisonte começava a arroixar, Pedro, 

Mezes apenas depois o pastor serra-| semana, estava de Pé ;-ao dumingo pare 
va e aplainava como o mais pintado, elcia que nem pregava olho desde a yes- 


O mestre esfre- 


Nem uma dessas alegorias em que'são for=" 

les os camponezes do Minho, uma indi 
cação sequer lhes sahira dos labios. Aquel- 
le amor nascido em folguedos da infat- 
cia e incubado até 4 hora da separação 
vivra a ambos da mesma. maneira, é cada” 
um de outro desde logo se julgara segu 
ro. Bra o amor mais feliz de que havia 
memoria, Para cumulv do contentamen- 
to de Pedro o pae de Anna mostrava-lhe' 
alleição, Certo dia em que no adro da 
egreja o encontrara, dando-lhe uma pat- 
mada no hombro, e dirigindo-se ao ve- 
lho; abbade da freguezia, exclamou : 

— Isto é que é um mocelão como 
se quer, um homem que faz pela vida 
e tem cabeça, ) 
Que sonhos dourados produziram es- 
tas palavras | qua lindos castellos Pedro 
formou com ellas | 


(Concluir-se ha): 
A. €, Lousada. ' 


— semen 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


ul da companhia logo que o contra- 
cto seja approvado pelas côrtes. = 

O governo já mandou fornecer á 
companhia do caminho de ferro do Bar- 
reiro a ultima porção de madeira, que 
pelo contracto era obrigado a minislrar- 
jhe: Os trabalhos d'aquella linha prose- 
gueio com a mesma actividade, e os en- 
genheiros contam télia concluida antes 
do prazo estipulado, que finda em Março 
proximo. 

Falleceu aqui o tabelião Fernando 
Frederico Bartholomen. A presidencia da 
relação nomeou para substituir interina- 
mente o fallecido, o snr. João Felix Ro- 
drigues, redactor do «Portuguez». E' de 
erêr que o snr. ministro da justiça con 
firme aquella nomeação. 

Os jornaes estrangeiros d'hoje não 
dão notícias importantes da crise finan- 
ceira, que, segundo uma folba de Ma- 
drid, começa: já a fazer-se sentir na Sar 
denha. O ultimo balanço do banco de 
França mostra, que a sua reserva baixou 
durante um mez 36 milhões de francos, 
apesar d'aquelle estabelecimento ter feito 
no mesmo. lempo importações metallicas 
no valor de 577,887 francos. A circula- 
ção das nulas do mesmo banco tambem 
experimentou uma: diminuição de 24 mi- 
lhões; ” 

Não se publicou hoje o boletim. of. 
ficial dos preços correntes dus nossos 
fundos 


———— 


LEIRIA 21 de Outubro. [Do Lei- 
riense): Segundo nos consta âmanhã 
(domingo) conslituir-se-hão em com- 
missão os difierentes cavalheiros, que. 
tomando a peito a causa dos des- 
válidos, vão promover lanto neste, 
como nos demais concelhos dos dis- 
tricto, uma subscripção a favor das 
viclimas da epidemia, que flagella 
a nossa bella capital, 

A caridade é a virtude por ex- 
cellencia., O districto de Leiria, se 
guindo o exemplo que outros lhe 
estas! dando, estamos certos de que 
contribuirá com o que poder para 
aliviar a sorte dos que com as la- 
grimas nos olhos e o luclo no co- 
ração, se vêem desamparados no 
mundo. 

Não: póde contribuir com gran- 
des quantias, porque no amno pas- 
sado o flagelo da cólera lhe fez mais 
de-tres mil victimas, €-0 Gislriolo es- 
senciulmente vinhateiro está ha «cinco 
annos luclando com a molestia das 
vinhas. 

Embora; dá o que póde, e com 
isso mostrará, que, dotado, de qua- 
lidades que o ennobrecem, tambem 
é digno: de loda a protecção, que 
as suas necessidades requeiram, e 
que por isso deverá dispensar-se- 
le. ; 

— Na quinta feira depois das 
8 horas da manhã sentiu-se nesta 
cidade um aballo de terra, que du- 
rou cousa de lres a quatro segun 
dos. 

As; oscillações foram duas, posto 
que não muito fortes, porque houve 
bastantes pessoas, que as não che- 
garam à sentir. 


VIZEU 21 de Novembro. [Do Li- 
beral): A convite do exc.”º prelado 
deste bispado Leve lugar uma Teu- 
nião bastante numerosa composta 
dos habitantes desta cidade, à qual 
assistiram membros de todas as clas- 
ses da sociedade. Depois de tomar 
assento: nos paços do concelho, s. 
exe? propoz a eleição d'uma com- 
missão para desde logo solicitar soc- 
corros, promover pelo districlo a no- 
meação de commissões filiaes. Esta 
idéa fui em prompto appoiada. Proce- 
deu-se em seguida a subscripção dos 
presentes à reunião, e logo subiu. a 
3558670 a cifra do primeiro dona- 
tivo. De tarde continua o pedido 
que sc deliberou ser feito pela com- 
missão, e seu digno presidente, O 
nosso bom. prelado; por tanto ahi 
temos uma das scenas dos antigos mi- 
nistros da Igreja Christã, que regis- 
tramos ahi para hond&de quem as- 
sim procede. Bem haja o prelado, 
e bem hajam todos os que se com- 
padecem dos nossos irmãos de Lis- 
boa. F 

— De Lustoza, freguezia de Ri- 
bafeita, dizem-nos que grassam alli 
febres de naturesa thyphoide, que 
vão fuzendo estragos. Pelo temor do 
contagio os doentes quasi, que fi- 
cam abandonados de todos os soc- 
corros; pedimos 


les povos por 


tempo n'um completo abandono. 


pois á authorida- 
de competente que faça visitar aquel- 
pessoas entendidas, 
para que não permaneçam por mais 


VILLA DO CONDE, 24 de No- 
vembra : (Corresp. particular.) A elei- 
cão da camara deste concelho Leve 
lugar no domingo 22 do corrente, 
sahindo eleita da seguinte maneira: 
O bacharel Bento de Freitas Soa- 
res com 617 votos — José Ferreira 
da Silva com 667 — Manoel José 
d'Azevedo Oliveira com 631 — Lino 
Cardoso Carneiro de Faria Solto 
Maior com 624 — Joaquim Moreira 
Ramos da Fonseca com 623 — An- 
tonio José de Faria Graça com 621 
— e Antonio Luiz de Castro com 
619 votos. 

Houve uma opposição a esta lis- 
ta, porem não obteve grande nn- 
mero de volos. ! 


— VIANNA 23 de Novembro. [Da 
Aurora do Lima]: Foi hontem ex- 
traordinario o concurso de eleito- 
res para o aclo a que se procede 
da eleição municipal. Ao pôr do sol, 
ainda estavam por votar algumas das 
freguezias ruraes, não fallando, nas 
da cidade, que como mais proximas 
deviam ser as ultimas, segundo a lei. 
E' muito significalivo este en- 
lhusiasmo do povo no exercicio da 
mais sagrada das prorogalivas que 
o codigo lhe confere, sendo só para 
sentir que a actual camara não li- 
vesse disposto mais mezas para à 
votação total do concelho, visto que 
uma só como ella ordenara, diffi- 
cultou muito a eleição, desviando, 
de certo modo, um grande numero 
de eleitores da urna. 

Os trabalhos continuam, e crê- 
se que ainda hoje nem ámanhã po- 
derão ficar inteiramente concluidos, 


————— e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Camara: municipal. E" final- 
mente conhecido o resultado da eleição 
a que se procedeu no domingo. para os 
vereadores. do municipio no Diennio de 
1858 e 1859. Os unzo nomes mais vo 
tados e que por isso devem compor a fu- 
tura camara munscipal'são os dos senhores: 


Jeronymo Carneiro. Geral- 

des com... .esesescanes 1042 votos. 
Antonio da Silva Pereira Ma- 

galhães ....cccescener 964 » 
Manoel José d'Oliveira Costa. 828 » 
Visconde de Alpendurada... 776) » 
José da Silva Machado. . 689 » 
Visconde da Trindade, 676 » 
Luiz Brandão de Mello.. » 


Amando: arthur Ferreira de 


Seabra da Molla ... vv... 6320» 
José Martins d'Azevedo.... 6235» 
Barão do Seixo........ .— 605 » 
Alexandre José da Silva Bra- 

601 


parte da camara. 
Depois destes, os mais votados fo- 
ram ns senhores : 


José Corrêa Lopes de Faria. 577 votos 
Joaquim Ribeiro do Faria Gui- 

marães + BOL Uy 
José Duarte d'Oliveira..... 569» 
Luiz Antonio Pereira da Silva 562 » 
Mathias Corneiro de Vascon- 

cellos ...ccccrecaereeso 555 » 
Alexandre Soares Pinto de 

Andrade. . .cer eo 53 » 
Jusé Carlos Lopes 536 » 
Pedro Wanzeller. . 530 » 
Alvaro Ferreira Girão...... 506 » 
Alexandre José da Silva Bra- 

ga Junior. cescscerem ess 472 » 
Antonio Martins dos Santos 457 » 
Jusé de Sousa Monteiro e 

Silva ge=. needs 46 » 
Vicente de Sousa Dias » 
José da Silva Passos...... 409 > 
José de Andrade Gramacho. 407 » 
Antonio Ferreira Baltar Ju- 

MIDRSS es ms maio jaja jo Ea oca 406 » 
Antonio Ferreira de Macedo 

Pinto... a a Md 
Antonio José An s Navarro 398 » 
Raimundo Joaquim Martins. 360 » 


— Desgraça. Hontem pela manhã 
na Porta de Carros, foi atropellada por 
uma sege uma pobre mulher a qual fi 
cou muito maltractada . sendo logo con- 
duzida para o hospital da Misericordia. 
Diz-se que não houve culpa da parte do 
bolieiro. 

— Fallecimento. Falleceu no dia 
12 em Pariz M. Abbatucci, ministro da 
justiça, e guarda séllos, em França. 
“Tinha nascido na Corsega a 22 de 
| Dezembro de 1792. Era sobrinho do ge- 
Ineral Carlos Abatue que nasceu em 
1771, e morto Huningue a 2 de De- 


O general Moreau mandou levantar 
a esto bravo militar, nas margens do 
Rbeno., no proprio logar onde elle suc- 
cumbio, um modesto monumento, que 
os aliados arasaram na sua passagem em 
1815, mas que depois tornou à erigir, 
pur uma subscrição patriolica. 


zembro de 1792. | 


Em Junho de 1830, M, Abalucci 
foi eleito, deputado pela Corsega Depois 
da revolução de Julho foi nomeado pre- 
sidente do tribunal d'Orleans — Em 1831 
não vingou, a sua eleição, e só em 1839 
tornou á camara onde, esteve sempre na 
opposição até 1848. 

Nesta epocha foi nomeado conselhei- 
ro do tribunal d'appelação de Pariz, 
afinado depois para o supremo tribu- 
nal. 

Dedicado em todos os tempos á fa- 
milia Bonaparte, e por consequencia ao 
presidente da republica Luis Napoleão . 
fez parte da commissão consultiva , e foi 
chamado em 22 de Janeiro de 1852 ao 
ministerio da justiça. Foi nomeado se- 
nador em 2 de Dezembro de 1852, e 
seis dias depois commendador da Legião 
de Honra; e Grã-Cruz a 30 de Dezem- 
bro de 1855 Era tambem Grã-Cruz da 
Ordem de Leopoldo. 

Deixa tres filhos que são: Carlos, 
o mais velho, chefe do gabinete do mi- 
nisterio da justiça. Sevorino, o segun- 
do, membro du corpo: legislativo; e An- 
tonio, o Lerceiro , official distincto, e 
tenente coronel: do 52 de linha. 

— Superfétação. Em Condé, diz o 
«Memorial de Lille», um medico e uma 
parteira deram conta d'um caso de parlo, 
que rarissimas vezes se dá. Foi vu de 
uma mulher: gravida de dois filhos, dan- 
do um filho á luz no tempo proprio, e 
o ouro 6 mezes depois. Esta anomalia 
constituiu um verdadeiro caso de «super- 
fétação.» 

O primeiro filho vive; e o segundo 
que tinta 32 centimetros d'altura, vivem: 
8 dias. A mãe, não sofireu nada deste 
parlo. 

— Os sitiados de Lucknow.. Desde 
31 de Maio até 26 de Setembro o pu- 
nhado. d'inglezes sitinlos na fortaleza de 
Lucknow, resistiu aum exercito nume- 
roso, tendo a maior parte das vezes que 
penetrar no meio d'este para colher vi- 
veres, sem os quaes teria infalliyolmente 
succumbido. 

A guarnição compunha-se a) princi- 
pio de; 570 homens esuma companhia 
dartilheria. 

A 4 de Junho recebeu um reforço 
de 54 soldados, 

Os indigenas revoltaram-se a 30 de 
Woio; porém até 90 de Junho sir Law- 
rence não, temia mada, pela guarnição, 
com. quanto não  esquecesse, precaver-se 
contra todas as eventualidades, 

A residencia e o forte chamado Ma- 
chee-Bawn foram cuidadosamente, fortif- 
cados. 

Não. recebendn as; reforços que es- 
peravo, atacou O inimigo em fins de Ju- 
nho, porém. com, tão, escassas, forças que 
perdeu na acção 6 peças e 60 homens 
dos 200 com que alacára, recebendo o 
proprio general mm ferimento mortal. 

Siliado pelos rebeldes e obrigado a 
destruir grande parte das suas posições 
declarou: não poder sustentar-se mais que 
14: ou: 20 -dias.v A 2º de Julho os res 
beldes. atacaram o forte Muchee Bayn, 
que; estava defendido por 160, homens. 
Os inglezes deixaram entrar O iniínigo, 
e lançando fogo a uma mina. mataram 
um milhar de rebeldes. 

O major Banes, que succedeu no 
commando asir Lawrence, escrevia, a 
10 de Junho quo só contava com pro- 
visões para seis semanas, e que esperava 
ser soccorrido immediatamenta. 

As seis semanas findaram a 21 de 
Agosto. 

Como pôde esperar cinco semanas só 
Deus o sabe, 

— Perda de generaes, A actual in- 
surreição da India, tem já custado á In- 
glaterra 6 generaes. 

Até 26 de Setembro tinham morri 
do, os generaes Auson, Bernard, Reid, 
Nicholson, Lawrence, e Neil. 

— Fallecimento de um jornalista 
Falleceu no dia 13 do corrente em Bru 
xellas M. Faure um dos veleranos do 
jornalismo belga, que foi successivamente 
director do. «Independente», depois da 
«Independecia belga», é ha annos fundou 
e dirígia a «Estrella belga». 

M. Fanre nasceu nas cercanias de 
Toulouse. Foi para a Belgica em 1831, 
e desde essa época até á sua morte foi 
constantemente, um dos mais activos, e 
tais considerados jornalistas. 

— Trafico dos negros. Dizem da 
serra Leda em 21 d'Outubro: 

Esta semana avultou o trafico dos 
negros, mas tambem avultou a vigilancia 
e 0 exito dos cruzeiros. 

Terça feira passada foram caplura- 
dos dous navios negreiros e conduzidos 
ao nosso porto: um é o schooner ame- 
ricano «l M. Record», sem papeis nem 
bandeira. 

Quando foi capturado pelo vapor 
inglez «Antepole», tinha a bordo 193 
negros: 6 morreram na viagem. Sobro- 
viveram 114 homens, -38 mulheres, 31 
rapazes, e 14 raparigas 

Este navio é a segunda prêss do 
«Antelope». 

O «Alecto» tomou o brigoe ameri- 
cano «Onward»; e o Sapho fez dar é 


costa um grande vapor, que segundo 
se diz, linha a bordo mil e duzentos 
escravos. 


O miseravel que commandava o na- 
vio negreiro, deu com elle na costa; e 
sé se salvaram trezentos e qualro negros 
que foram conduzidos aqui a bordo do 
|«Onward». 
O «Courrier do Havre», accrescenta 


a esta lista dos uavios capturados: o 


«Jupiter», brigue americano, «Adam- 
Gray», brigue amâricano; «Abot-d'Evreux», 
escona americaná; e um brigue sem no- 
me nem bandeira. 

Estes navios foram tomados em fla- 
grante delicto, e foram ou serão des- 
truidos. 

— Archeologia. M. Oxon Aker- 
man, secretario da sociedade dos anti- 
quarios de Londres, fazendo invesliga- 
ções archeologicas em um cemiterio an- 
glo-saxonio, em Brightampton, perto de 
Wilney, descobrin em uma sepultura de 2 
pés de profundidade o esqueleto de um 
homem de 6 pés e 6 pollegadas de al- 
tura, lendo o ferro de uma lança perto 
do ouvido esquerdo, um punhal sobre 
os joelhos, e empunhava ainda a aza de 
um escudo com a mão esquerda. 

O esqueleto tinha a cabeça voltada 
para o Oriente, posição exactamente con- 
traria á que ocenpam nos lumulos os 
corpos dos anglo-saxonins. 

* Por baixo do esqueleto e em con- 
taclo immeiiato achava se o esqueleto de 
uma mulher com a cabeça eutra os pés 
do esqueleto do homem; e a cabeça des- 
te entra os pés do esqueleto «da mulher ; 
debaixo do craneo da qual se achou um 
grande alfinete de bronze; e sobre o 
peito um adorno do mesmo metal, e nos 
joelhos onde descançavam as mãos, nove 
contas d'ambar d'extraordinario tamanho 


que provavelmente formavam braceletes: |: 


EXTERIOR. 


Lê-se no «Clamor: Publico», jornal 
de Madrid, de 20 do corrente : 

As nolicias commereises que o telegra- 
pho communicou hontem (19) de Londres, 


não são tão favoráveis! como as de ante-| 


hontem. Na vespora havia muitos pedi 
dos de” numerario, é “julgava-se com 
bastante fundamento que o banto subi- 
ria ainda mais o desconto. 

Segundo: diz o «Times», no dia 13a 
noute, já*o excedente de notas do banco, 
em circulação, alem dos 14 milhões pros- 
criptos no seu estatuto, montava à 180 
mil libras sterlinas ; no dia 14 0:augmen- 
to devia ser maior. 

A «Correspondanco Bullier», de-Lon 
dres, diz em 16: Ê p 

Soubemos esta noute da'fallencia im- 
portante d'uma:grande casa de commer- 
cio de cenenes. 

Lê-se no «Morning-Post» : 

O governo, publicou uma proclama- 
ção em: muitas lingoas, offerecendo uma 
recompensa da 50:000. rupias pela. prisão 
de Preemunt-Dhooudshoo-Pant-Nana-Saib. 
de Bithour. Por em quanto seu sobri- 
nho foi posto em segurança na prisão de 
Tannah, e não desesperamos de ter ainda 
a thio alojado no mesmo sitio. 

O «Times» publica uma correspon 
ilencia da India, datada do forte William 
em 2 de Outubro : 

4 marcha habil do general Havelock 
sobre Lucknow., salvou os Buropeos que 
estavam. cercados ;. porem não tinha for 
ças para mais. E” mesmo duvidozo que 
elle consiga retroceder até Cawupore. 
Está cortado por: um exercito que não 
conta menos: de 3,000 homens, senhor 
de todas as communicações, com arti- 
Iberia e provisões consideraveis , e com 
as simpalhias das povoações musulma - 
nas. Havelok se lhe faltassem soccor- 
ros, tem, segundo se diz, tenção de 
deixar em Luckoow uma pequena guar- 
nição e ralirar com o resto de suas for 
ças para Cawnpore, porque consta que 
em de redor d'esta cidade so concentram 
de novo, os rebeldes de Gwalior. 

Porem este boato, como mitos ou 
tros , carece confirmação. Prezentemente 
ameaçam Agra, 

Na realidade ludo o que podemos 
esperar, apesar da tomada de Delhi, é 
conservar a nossa. posição até á chegada 
dos reforços que não podem estar aqui 
em força antes de Novembro. 

Serão então transportados em vapo- 
res, e em comboivs de carros a Alla- 
habad, de onde em fortes columnas , 
commandadas pelo general em chefe Sir 
Colin Campbell, penetrarão no nordeste 
e no reino de Ouda. Este movimento 
não pode começar antes de 2 de Dezein- 
bro, e até então não Jisongeio de vos 
anaunciar feilos decisivos.» 

O cornnel Burn, foi nomeado go- 
vernador militar de Delhi onde se orga- 
nisa um corpo de policia. 

Ein Delhi as casas, mesquitas, ba- 
zars, tudo está deserto, ludo ficou no 
mesmo estado em que se achava no mo 
mento da fuga dos habitantes, 

Segundo o «Clamor Publico, o go- 
verno hespanhol dissolverá as cortes acluaes 
em meado de Dezembro proximo. 

O porto da rainha era esperado a 
cada momento. O princepe, ou prin- 
cesa será baptisado pelo Nuncio do Pa- 
pa, com o nome de Francisco d'Assis , 
no 1.º caso, e de Conceição nu 2.º 


——— —a o —— 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 15 a 21 de Novembro. 


Continuam paralisadas as transacções: 


poucus sãv Os compradores e vendedo- 


res que apparecem no mercado: as pon> 
cas vondas que se elleciuam são a di- 
nheira de prompto e a preços que não 
pódem estabelecer colações : portanto as 
que apresentamos são positivamente no- 
minaes. 1 


PRAÇA DE LISBOA, EM 21 DE NOVEMBRO. 


Inscripções de 3 por cento 
Coupons, 
Divida differida 
Papel moeda.. 
Notas do banci 


METAES. 4 
Venda. 


Comp. 

Pecas de 84000 (a ouro) . Saião Ba040 
Onças hespanholas. .. «. 158150 15) 300 

» mexicanas. co 14$20D MAGI0D 
Soberanos (a prata) . ABI6) 48180 
Ouro cerceado  .. «o IBNTO 2800), 
Patacas hespanholas 8960 8970 

» mexicanas. 959 960. 

»  brazileiras. 960 $970 | 
Cinco francos NM. ga 880 890 
Prata (marco)... = 88909 88040 
Aguias de ouro (A)se «. 18850 18860) 
Peças de 20) francos .. 39540 3957 


(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS, 


Designações. Cc. v. 

Banco de Portugal... 5568000 5588000: 
« €. do Porto... 2408000 2438000 
« Mercantil . 2208000 2228000 ' 


Credito Movel 
G. Fidelidade . 


: a 308g000: 


» Bonança. - 98000 508000: 
»S. Seg. do Porto.... 1908000 1928000 
» » Garantias. 1504009 1608000 
» »» Equidade...... 258000: 30800 - 
Lezirias..... - hO8$000 4408000 


Fiação e Tec. Lisbon... 1118000 1138000 


Piaç. e Tec. de T. Nov.. 738500 748500 
Iluminação a Gaz:... 508000: 514000 
» Portuense... 508000 528000: 
»  Benefic.. 38000 — 
Carroagens Omnibus... 908000 968000 
» Lisbonense.' 94000 102000 
|Vapores do Tejo.. 408000 118000 
Canaes de Azambuja 554000 68000 


UWornal do Commercio). 
; a 


PARTE MARITINA, 


“4OVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO., : 


- LISBOA 21 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE. — Pat. belg. Jupiter, car- 
vão. * 
SAHIDAS: 


LIVERPOOL. — Esc. ing. Unity, (azeite 
ela. 

SETUBAL. — Br. ing. Preseverance, em 
lastro. 

IDEM. — H. Bomfim, generos de mer- 
cearia, 

OLIÃO. — Cab. S. da Boa Viagem 
catrão, 


——— — — 


PORTO 24 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 

barcação alguma. . 
IDEM 25. 

AS 13 ORAS DA MANHA. 

Fóra da barra ficam 4 hiates, sendo 
um d'elles o Tres Graças. 

Vento O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNUNCIOS. 


ELAS 3 horas da tarde do dia 27 do 

corrente Novembro ha-de ter lugar no 
côro da Igreja dos extinctos Francisca- 
nos, a eleição da nova mesa da confra- 
ria de Nossa Senhora da Conceição, à 
que se roga a assistencia de lodos os. 
Irmãos. 


,al- 


O escrivão, 
José de Souza Nogueira. 
. (191 


À 


SS É belecida 
da firma Martins Villar d C.º, 
que tendo comprado o acreditado trem 
de: Bernardo Branco d'Oliveira, estabelece 
as suas corridas da Regoa pará o Porto 
nas segundas-e quintas feiras pelo preço 
de 38000 rs. no coupé e 28250 na re- 
tonda, e do Porto para a Regoa nas 
quartas e sabbados, pelo preço do cos- 
tame, que são 59000 no coupé e 48500 
na retonda. A Sociedade previne que 
as horas da. partida serão no inverno ás 
3 da manhã e no verão ás 6 da tarde 
dos pontos já mencionados. R 

E” permittido a cala passageiro le- 
var o pezo de 16. orrateis de bagagem, 
pagando o excedente hO rs. por arratel, 
A corrida será feita com a regularidade 
e não excederá o tempo de 16 horas, 
(salvo aconteça. alguw incidente impre- 
visto,) tendo os passageiros meia hora 
para almoço e uma para jantar. Osbi- 
lhetes vendem-se na Regoa na direcção do 
correio, e loja do José Barbeiro, e no Porto 
na ruá d'Entre paredes n.º 40 e 41. 


Sociedade «Via- 
Regoense esta- 

debaixo 
annuncia 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELO Juiso da 2.º Vara e Cartorio do 

escrivão Villella correm editos de 30 
“dias, que precipiarão no dia 17 do cor- 
rente Novembro a requerimento, de Ale- 
xandre José Pinto Corrêa d'esta cidade 
achando-se tods e qualquer pessoa que 
se julgue com direito á propriedade por 
elle arrematada sita na rua da Ferraria 
de Cima d'esta cidade com os n.º 143 a 
145, por força do Inventário a que se 
procede por falecimento de D. Luiza 
Rosa Gallaser no Juiso de Direito da Sexta 
Vara: da cidade de Lisboa e cartorio do 
escrivão Rodrigo José Dias Lopes de Vas- 
concellos para que dentro do mesino praso 
o deduzão no seu pro lucto, que se acha 
no Deposito pnblicu da mesma cidade de 
Lisboa pena de serem lançados, e se jul- 
gar a mesma propriedade livre + desum 
bargada de qualquer onus para o annun- 
ciante arrematante. [1916] 


MORÉ & Cº 


PORTO E COIMBRA. 


EÇONS francaises de litléruture et de 

mourale par Noel et Dela place 26.º 
édit. augm. d'un grand nombre de mor- 
ceaux choisis de notes d'une liste biblio 
graphique des auteurs cités et d'un re- 
suméd» ['histuire de la litter. Erancaise pai 
Baron 1857, 1 vol. gr, 8.º de 584 pag 


DA 


PELOS SOCIOS | 


Os Direclores. fazem 


mente habilitado por ter 


desde já este estabeleci 


o estudo das lingoas estr: 


Na Rua Formosa n.º 


sidido por espaço de 7: 


Collegio Instituto Portuense, 


DIRIGIDO 
VIEL D'ALMEIDA NAVARRO 


MANOEL EMILIO DANTAS. 


150. 


publico que acaba de 


chegar de Inglaterra. para residir no seu Collegio 
mr. Henry Daft, professor das linguas franceza 
e ingleza, geogranhia e commercio, competente- 


«sido educado é haver re- 
anues em França, e que 
nento se acha montado 


e compietamante organisado a todos os respeitos. 
Alem disso os directores convencidos de que 


angeiras não deve sepa- 


VAPOR -«POZ DO DOURO.» 

S snrs. accionistas são prevenidos para 
1] sausfazerem a ultima prestação de 
258000 es: por acção até quarta [eira proxi- 
ma 25:do corrente, no escuiptorio dos snrs, 
A. Redpath & Rosas a S. João 
2 34, e são convidados aquelles 
que nio 


entrada 


a por conta des E 
de o p na sua totalidade 
referido 

Porto 19 de Novembro dr 1857. 


"com 0 consigna 
sua Nova dus Ingluzes n.º 


Liverpool, 

+ Espera se breve. 
mente para sahirá 
no dia 5 de De. 
2embro o vapor 
Inglez RAIDER 
- Rutheriord duo 
geiros tracta-se 
los Goverley na 


Em aditamento a annuncio, ro- 
ga-se aos snrs. erum com- 
parecer na quinta eira 26 do corrente 
uo meio dia, no eseriptorio do sur. George 
Redpath de Rosas, o Novo cm 
para tomar em. consideração divensos as- 


das nos differentes distritos, e comar- 


sumptos, ralativos o va de rebeques ão 

«Foz do Douro» S E Recebe ez e passageiros. Tras! 
Porto 23 de Novembro de 1857. ela-se com »tisignalario Carlos Cover 
Plone URSOS ley na rum Nova dos Inglezes n.969004 

MES Anidrósrio É (1903) 
Antonio Adrião duo Rocha. o de 

1885) E 
+ Olow o ujibao) Para Pernambuco, 

ALBUM O! novo patacho PROMPRIDÃO: 

a O ria a pu rimeira viagem, saliirá. 

DE MUSICAS NACIONA ES PORTUGUEZAS. + P hd vin 

DNS ANE ASen Dos RAID Trad com toda a brevidade por 


“ter parte do seu carregamento pronipio; 


(1893) 
st 


Do pe aco, 7 

ara: Glasgow. 

Espera-se com toda a 
brevidade o vapor D, 
O, capitão Ja) 
Jor, para sahir 
cipros de les 


para o resto du carga e passageiros, qu 
prgar neste ou n'aquelle porto, paraius) 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tracta-se com Joaquim) An-- 


rar-se do estudo e perfeito conhecimento da lin- 
gua -portugueza, dividiram o ensino daquellas em 
2 classes, a 1.º dirigida por um professor nacio- 


cas das provincias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho; estudadas minuciosa- 
mente e transcriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas O Al- 
bum é composto de 12: a 18 peças para 


18920 reis. 

Histoire du Duc de Wellington par 
A. Brialmont 1857, 3 vol. gr. 8.º em 
papel velino 48800. 

Malte Brun, Gévgraphia Universelle 


n.º 399. 


descript. de toutes les parties du, monde 
sur um plan  nonveau d'aprés les: gran- 
des divisions naturelles du Globo pré 
cédée del'histoire ide la Geographie chez 
les peuples anciens et modernes. et d'une. 
théorie ;générale de la Geographic malhé- 
matique, pbysique et politique; 7.º gdit 
reyue et augmentée par Huot et illus- 
tréo de 41 belles-grav.. sur acier. 6 vol. 
4.º encad. de marroquim com; um allas 
de 72 cartas sendo 14 dobradas, 188000 
reis, 

fanot, traité de. physique et de 
météorolugie 7.º édit. 1857, 1 vol. de 
822 pag: 15400 reis. —— 

Dumas, traité de chimie appliquér 
aux aris, chimie orgavique, el Inorga- 
nique 8 vol. 8.º com 2 atlas grossos 
328200 rs, Esta obra já se não encon 
tro se/ não d'ocasião estando a edição ex 
tincta. É 

Voyageurs anciens et modernes ou 
choix des Relations! de Voyages aveb Bio 
Braphies etc ete, 4 vol. 48800 reis. 

* Histoire du “consulal et de [Empire 
par. Thiers, chegou o liy.. 16 “vontigna- 
se a receber assignaturas, O ultimo vol 
deve publicar-se por todo o mez de De 
zembro. 

Histoire de la ' Révolntion Francaise 
par L. Blanc, chegou o 9.º vol. e o 
10.º está nu prelo, recebem-se “assigna 
turas, (1915) 


CHA-SE vago o lugar de Fiscal do Hos 
pital da Ordem 3.º de Nossa Senhura 
do Carmo ; quem estiver no caso de exerce 
lo faça o seu Requerimento 4 Mesa da 
dita Ordem até ao dia 20 de Dezembro 
proximo. (1917) 


CARVÃO! Com 


Nº dia .30 do corrente mez de Novem- 
2" bro“pelo meio dia, na rua Nuva dos 
Inglezes n.º 80, “hade-se proceder á ar- 
Tematação em pequenas partidas, de uma 
porção de carvão graudo proprio para 
vapores e maquiuas a vapor; quem se 
- quizer informar anticipadamente sobre a 
sua qi de ou, lraclar alguma partida, 
póde dirigir-se 4 rua da Reboleira n.º 
2. e R . (1907) 
-— COMPANHIA EQUIDADE. 
[IN snrs. accionistas que até hoje não 

tenham entrado no cofre da Compa- 
coma prestação de 168500 rs. por 
icção, se dignarão fazel-o dentro do 
prasó de 30 dias a contar da data de hoje 
na certeza de que se dentro do referido 
praso não comparecerem serão suas acções 
arrematadas em basta publica na-confor- 
idade do $ 4.º do artigo 21 do Estatuto, 
e determinado em assemblea geral de 18 
do corrente ; : 
“Porto 20 de Novembro de 1857. 
» qar Os Directores, 

Manoel Martins Pontes, 


4 “ Joaquim Duarte de Maltos, . 
f “Pranoisco Alves da Cunha 
g » (1895) 


. Venda de Predio. 

ENDE-SE uma boa propriedade 
É sita na rua Nova de S. João 
n.º 417 e 418. 


Tracta-se na mesma. 


CASA FELIZ 


“LOTERIA DE LISBOA 
3º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores nº 1 e 2, Junto á igreja da 
disericórdia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extrarção deve prin- 
cipiar a 28 do corrente mez, 

(1900) 


(1902) 


matica e tradueções das 


proporcionando desta” m 
os meios mais faceis e d 


carreira commercial. 


nal encarregado exclusiv 


2+ pelo professor estrang 
da- pronuncia, escrita e conversação das mesmas, 


amente do ensino dagra- 
lingoas estrangeiras, é a 
zeiro incumbido sómente 


aneira aos seus alumnos 
irectos de poderem «ins- 


truir-se tanto nos preparotorios para as profis- 
sões scientificas- como nos estudos indispénisaveis á 


(1909) 


TRIBUNAL DO CONMERCIO. 


José “Antonio da'Fon- 
seca e Vasconcellos , 
desta” cidade, havido 
por maior fara obli- 
galoriamente exercer 
commereio. 

O Dr. Jonguim José Alvares de Faria, 
Cavallviro da Ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa e Juiz 
Presidente do Tribunal do Commercio 
da Primeira Inslancia nesta Cidade do 
Purto e seu Destricto por Sua Mages- 
tade Fidellissima que Deus Guarde 
etc. Faço saber em como no processo 
d'emancipação que para exercer óbli- 
gatoriamente commercio requereu o me- 
nor José Antonio da Fonseca e Vascon- 
cellos proferiu o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA. 

- Tribunal do Commeroio de' Primeira 

Instancia do Commercio : — vendo pelo 
alvará d'emancipação fl. 3 passado em 
forma po Juizo competente é dévida- 
mente selado que o requerente de 1. 2 
Jusé Antonio da Fonseca e Vasconcellos 
desta cidade, filho d'outro José Antonio 
da Fonseca e Vasconcellos, e mulher D. 
Maria Rita de Freitas: Vasconcellos, tem 
idade superior a 18 annos; obléve au- 
lhorisação para commerciar e se acha 
emancipado para esse effeito ; adsim como 
gnou a fl. 6 o competente terno 
ando expressamente ao benefício de 
restituição com respeito aos actos de 
commercio que emprebenda : — vista ou- 
trosim a resposta do ministerio Publico, 
que sendo ouvido a fl. 5 não fez op- 
posição: — e atlendendo ao disposto nos 
artigos 15, 16 e 17 do codigo commer- 
cial, delvre ao requerimento fl 2, dê 
elarando e julgando em. harmonia com 
a legislação citada, ao mencionado re- 
querente José Antonio da Fonseca o Vas- 
concellos habilitado” para exercer actos 
de commercio obligatoriamente, sem qhi 
possa invocar a benefício de restituição 
que em regra compete por direito aos 


ENCESLÁU Teixeira Marlins Ferro 
W previne a quem convier 'que tendo 
sahido do Rio de Janeiro com sua snr.º 
e um filho, a bordo da area” «Maria 
Feliz,» como se vê incerto nó Jorhal do 
Commercio de 9 de Junho e 7 de Julho, 
e Mercantil de 9 de Junho do' currente 
anno, e .não podendo tur seguido seu 
destino por Iranstorho de” sia viagem, 
reside actualmente na Praça de Carlos 
Alberto na Hospedaria dos Bons Amigos. 

Wencesláu Teixeira Martins Perro 


(1911) 


“em Villa Novade Gaya, bons Armar 
tens, um de dous comes com tonaaria 
a agoa, lotado! em 500 pipas, e o outra 
em 2160 0» b 

Trata-se em Gaya com Antoúio: ide 
Freitas Faria Salgado. - [1913] 


OSE Antonio da Costa Santos avizaa 
todos (os seus amigos.e, freguezes, quo 
mudou o; seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 
RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas. habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no. Porto; a quem se achar nestas eir- 
cuustancias se lhe; offerece boas yantagens; 
pode dirigir-se à tua dos Inglezes nº 62, 


(1746, 


UEM precisar do 1.º andar de uma 

casa. proxima da Praça do Com- 
mercio, com: sol:todo o dia, no Lempo 
dinverno, proprio para escriplorios ; 
falle no escriptório do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


Nº dia 4 do proximo mez de 
Dezembro pelo meio dia, em 
“Vila-Nova de Gaya o armazem 


n.º 36,-sito-na Calçada das Costeiras tem 
de se proceder: na arrematação de 48 
pipas de vinho da. novidade de 1854, 
por effeito de execução que Gomes & Fer- 


menores de 25 annos; — E para ser ro 
conhecido como tal e por maiore sui 
«juris» com relação aos actos de com 
mercio, bem como para us effeitos cor- 
respondentes está registada e publicada 
esta sentença na fórmia do estyllo — pa 
gas as custas. — Porlo em Assentada de 
12 de Novembro de 1857. — Joaquim 
José Alvares de Faria juiz presidente. 
Seguem as assignaluras do jury. 
E para que o referido chegue au 
conhecimento dos interessados fiz passar 
o presente e outros d'ignal theor que 
vão por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo que os la 
allizar e publicar na fórma da lei. Da- 
do -e passado nesta “cidade. do Porto e 
Tribunal do Commercio da 1,º Instan 
cia aus 24 de Novembro de 1857. — E 
eu Juão Carlos Pereira da Silva Lessa o 
subscrevi. 
Joaquim José Alvares de Faria. 
(1914) 


| 
| 
Escriptorio de A. Miller & C.º mu-. 


0) dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


ua Nova dos Inglezes n.º 81. 


reira promovem «contra D. Maria de Me- 
nezes e Mello viuva , D. Margarida Mon- 
teiro de Menezes “e Mello e Francisco 
Vonteiro de Menezes e Mello, de cuja 
execução he escrivão. Pacheco. 

(1899) 


NOEL José Gonçalves do Valle, pro- 
fessor de musica, e afinador de pian- 

nos offerece o, seu prostimo. a quem d'el- 
le se quizer utilisar, para o que pode ser 
procurado na Viella do Ferraz n.º 25. e 26. 
[1901] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
da ta na rua das Pai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 


(tas de mar e campo; tracta-se von M. 


P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
pn TAT. (1:112) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 

pratica ds loja de pezo e de ferro, 

e que queira ir para caixeiro em Aveiro; 

9 que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109, 

(1756) 


LUGAM-SE na calçada cdas Devezas; |) 


canto e. pianno só, e serão distribuidas 
duas peças por mez : «Passignalura 
por cada 12 numeros 1:92 para o Porto—e 
para as províncias 2:04, pagos adinntados: 
assigna-se/ em a dosnr. Ribas, rua de 
S. Lazaro n.º 5), e no armazem de mu- 
sic de Villa Nova Filhos & C.? rua de 
Santa Theresa n.º 26. 


Praça do Commercio. 


tonio dos Santos Andrade, rua d'4lm 
ê o 


(17 


si revés 


Para o Rio Grande do Sul 


Caixa Carlos Brandão, rua “das Taipas! 
nº 14. 


im 
Er 
A nova barca PAQUETE DO: 
RIO GRANDE, sabirá no 
do, presente mez, ainda, 
passageiros e alguma carga | 


be 


— (1886 


bj + 
per 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se.os es- 
clarecimentos. | [735] 
Armazem de facto feito da 


Ê Praça de D, Pedro (Passeio 
dos Loyos) n.º 17, continua bem 
P sortido de toda a rovpa para 
homem, e fazendas proprias da estação. 
Tambem ha capas para a 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
PARA O BRAZIL. 


COMPANHIA 
Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR PETROPOLIS. 


Com amplas e excellentes acommoda- 


ções para passageiros de lodas as classes ; 
construido em Inglaterra com .a 
solidez e ultimos aprefeiçoamentos de 
machinismo e velocidade. Puma 
Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Novembro, -d'onde sahirá no dia 30, para 
os portos do Brazil. 
PREÇOS DAS. PASSAGENS DE 


LISBOA 


e € 
bons co 
José Monteiro Braga, rua das Oliveira; 
n.º 20. TM 


Deguivos “a pagar aqui ou no Rigo pi 
que lom) excelentes commadidades, 


de passagem dirija-se a José Marques d 
Costa Junior em Cima do Muro n 


Para o Rio de Janeiro. - 


passageiros queiram vir Jegalisar suas pas- 
sagens, no cescriplorio dos caixas João: 
Eduardo dos Santus & 0.º, 
ragaya n.º 157. - 


Para o Rio de Janeiro, 


Tt: g Lima 
A barca, FAVORITA, ca 

José Francisco Alves, as 
com brevidade, recebe carga! 
4 passageiros pata os quines temo 
minados: Fraci-se com Manoel: 


Para o Rio de Janeiro. 
A-Barca ATTILA sahirá | 
dia:5 de Dezembro. Ainda: 
recebe alga carga e pás. 


e 


Quem nella quiser carregar 
. 


it ANPR SO 


A veleira gúlera NOVA SUBTIL, 
acha-se prompla para seguir, 
visgem. Roga-se aos srs. 
Praia de Mi 


(1576) 


maior) a 


para os, quaes tem excellentes 
e bom tractamento. 


Juior, em Cima do Muro «n.º 7 


Para ode Rio Janeiro. 


ui 
O patacho JULIO, sabirá com: 
brevilaie, é ainda recebe al- 
guima carga e passageiros, 
cominudos 


- Pratta-se com José Marques da Costa: 
E 


(1868) 


E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


7 b 


Para-o Pará. 


A barca 
ENSE 


portugueza PARA- 
« sahe com muita bré- 


Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia. 3 

Os snes, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no. vapor LU- 
SITANIA, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem ; e passarão de bordo d'um 
vapor para o outro sem communicar com 
Lisboa. 

Os snrs. passageiros das provincias 
devem estar no Porto no dia 26 para 
terem tempo' de regularisar os seus pas< 
saportes. 

O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos os esclareci- 
mentos necessarios. (1874) 


Para Lisboa e Setubal. 


O paquete LULITANIA, 
em consequencia do mar, 
agulado não pode sabir 


sua  sahida para 'ama- 
nhã quinta feira ás S horas da manhã. 


NSE 
RS. 1178000: 818000 388400 vidade por ter a maior parte: 
PARA A BATIA d do carregamento prompto. Para carga e 
RS. 1268000 998000 “388400. passageiros tracla-se eva Lourenço Costa. 
PARA O RIO/DE JANEMO na rua Spsplupleçes n.º 67. 7 (1829) : 
RS. 145000 1178000" “385400 | Para o Rio de Janeiro. 
Os snrs. passageiros que. pagarem no ua 


a qual sahirá 30 dias 
trada ; 
ou ir de passagem-para o que tem muito. 
bons commodos, di 
Machado rua de S. Chrispim n.º 190m 
ao capitão a bordo. 


S, Espera-se a bem conhecida! 
galera SUBTIL 3.º, capitão. 
- João Joaquim Correa de Brito,; 
depois da sua en- 
quem na mesma quizer carregar 


rija-se a Bernardo José 


(1727). 


: 


Real Theatro de 8. João. 


— EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBAL 


5.º recita do 2.º qez, 


5. 
Quarta feira 25 de Novembro. 


Representar-se-ha a opera em Zactos : 


hoje fica transferida a | STIFELLIO, 4 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Ainda recebi carga je passageiros. 
Agencia mo Porto rua Nova dos Inglezes 
n.º 811.9 andar. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


Porto 25 de. Novembro de 1857. 
3) 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 196 


